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A NOVA MOEDA
Mais um problema que preocupou sériamente outros governos, sem que lhe

achassem solução, acaba de ser resolvido com a reflexão e a segurança que mar

cam todos os seus atos, pela administração Getulio Vargas: o da mudança do
padrão monetário.

O Brasil, quanto a este assunto, vivia num verdadeiro paradoxo.
A sua unidade basica - o real ---' era uma moeda ... irreal; há muito já

deixara de existir.

A sua desvalorização chegara a tal extremo que ele já era contado por
milhares.

E não era sem grande custo que o estrangeiro conseguia compreender que,
enquanto mil francos, mil dólares, mil libras, representavam quantias apreciaveis,
sinão pequenas fortunas, com mil réis não se podia adquirir mais do que um

maço de cigarros.
Por isso mesmo, para ele, a nossa unidade monetaria passou a ser esta

cousa esquisita: o mil.

A maneira de grafar os seus multiplos e submultiplos era completamente
diversa da usada no sistema monetário dos outros países da America. Era um

exotismo, nessa esfera, como o fôra, noutros tempos, a monarquia, entre os

regimes politicos do Novo Mundo.

Dando ao Cruzeiro o valor de Milréis, permitindo, durante algum tempo a

circulação de ambas as especies, fazendo uma substituição gradativa de valores,
o Governo Getulio Vargas realizou, sem maiores precalços e sem nenhum pre
juizo à economia privada, aquilo que a tantos entendidos se afigurava de difícil
execução.

Mas o mérito principal da iniciativa está em que não se trata de uma sim
ples mudança de denominação da unidade basica, mas ao mesmo tempo da sua

valorização; por quanto, tendo acumulado dezenas de toneladas de ouro, o Go
verno dispõe de lastro suficiente para colocar o Cruzeiro em situação de con

correr, sem deslustro, aos grandes mercados cambiais.

Foi mais um inestimavel serviço prestado ao País pelo iluminado presiden
te Vargas.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMEReI

.,
; COMERei

N. R. - Conforme esclareceu o Sr. Ministro da Fazenda, o Cruzeiro deve ser

separado dos seus submultiplos por virgula e não por ponto.

A partir e 1.0 de novembro os

mais deverão referir-se a 1 $000 (mil
gráficas oficiais são as seguintes:

100 rs.

200 rs.

300 rs.

400 rs.

500 rs.

1$000
2$000
5$000

10$000
100$000

1 :000$000

papeis que transitarem pelos não

réis) mas a cruzeiro, cujas abreviaturas

Cr. $0,10
Cr. $0,20
Cr. $0,30
Cr. $0,40
Cr. $0,50
Cr. $1,00
Cr. $2,00
Cr. $5,00
c-. 10,00
c-. $100,00
c-. $1.000,00

INTERCAMBIO BRASil-PARAGUAI

Aumento Sensível das Vendas Brasileiras

o aumento de nossa exportação para o

Paraguai tem sido tão sensivel nos ultimos

tempos que, em 1941, vendemos para aque
le país, em valor, aproximadamente o do
bro do que tinhamos vendido em 19"'0 e,
nos três primeiro meses de 1942, o valor
de nossas vendas já quasi atingiu o total
do ano de 1941.

A classe que se distingue em nossas ex

portações para esse país é a de manufatu
ras. As outras para quasi nada concorrem.

Exportamos para o Paraguai toda espécie
de manufaturas produzidas no pais, princi
palmente tecidos de algodão. A e-xportação
desses tecidos foi, em 1941, de 5 mil e 400
contos, e nos três primeiros meses de 194-2

Tabelamento de Produtos Farmaceuticos

(J Coordenador da Mobilização Econo
mica Nacional resolveu;

1.° - A partir de 15 de novembro do
corrente ano, todas as especialidades far
macêuticas trarão impressos, na embalagem,
em carateres legíveis, os limites máximos
dos preços da venda no varejo por unida-
de tributada;

,

2.° - Os preços deverão ser fixados na

embalagem pelos fabricantes ou importado
res das especialidades farmacêuticas',

ultrapassou essa quantia, atingindo 6 mil
contos, ou, aproximadamente, 89% do va

lor total da exportação. Os tecidos de al

godão são, portanto, a base da nossa ex

portação para o Paraguai. Várias outras ma

nufaturas concorrem para aumentar eSS3

exportação com valores, no entanto, infini
tarnente menores e mais ou menos equiva
lentes entre si.

Quanto à importação, tem sido registra
do certo declínio nos úlfirnos tempos. A ba
se de nossa importação do Paraguai é o

quebracho, que concorreu, em 1941, com

mais de 50 % do valor total, e nos três pri-
eiros meses de 1942, com, aproximada

mente, 69 "L.

3.° - As especialidades que já se achem
em <stock- fora das fabricas deverão ter

os preços marcados na embalagem psr meio
de etiquetas, apostas em cada unidade, até
20 de novembro do corrente ano.

- Vicente Rosania, Calle, 12 n. 8-11,
Bogotá (Colornbia), deseja estabelecer rela

ções com exportadores de matérias primas,
produtos manufaturados e especialmente pe
dias semi-preciosas e artificiais.
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Ideal Hotel
Bons quartos com agua corrente

Bar heiros e chuveiros com agua fria,
quente e mórna

Excelente localização. - Aceita pen
sionistas; para diaristas, desde 12$000.

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 70
Telefone 1659 - Caixa Postal, 93

FLORIANOPOLIS

Ser".. almot;o. no horarlo comercial
e manda marmitas a domicilio

Joalheria e Otica
Esmeralda

Variadissimo estoque de [oías, re

logios e objetos de adorno.
Cristais, porcelanas, bijouterias.

Oculos, sob receita medica.

RUA TRAJANO, 4

Florianopolis

PRODUTOS DA AMERICA DO SUL

Serão comprados, para embarque oportuno, pelos Estados Unidos I

o Governo americano estuda um plano
para favorecer as economias dos países da
América Latina, prejudicados com o torpe
deamento de navios. Esse plano, envolve
a compra de matérias primas e outros pro
dutos disponiveis nas Américas do Sul e

Central, que ficarão armazenados até que ha

ja praça em navics.

Entre os produtos que serão possivelmen
te comprados figuram o café, o cacau e as

bananas.

O Board of Economic Warfare, o Depar
tamento do Estado, o Departamento de

Comércio e o Coordenador das Relações
Inter-Americanas teem participado da dis

cussão desse projeto. A Defense Supllies Cor-

_ poration seria encarregada de efetuar as com

pras, bem como de conseguir a vinda de

maior quantidade possivel de mercadorias

para os Estados Unidos, revendendo-as no

mercado americano a preços que não im

peçam ao comercio de obter lucros. A mer

cadoria seria vendida ao comercio, após o ,

desembarque, pelo custo, sem qualquer mar

gem de lucro para o governo. A Surplus
Commodities Corpo concordou em efetuar
a compra de excesso de algodão do Perú I

para armazenagem nesse país, ou sejam cer-

ca de 200.000 fardos ao preço de 10,69
centavos por libra peso durante 1942.

Salienta-se a necessidade de certos pro
dutos serem processados antes do respecti-

.

vo embarque, a-tim-de aproveitar-se no ma

ximo o espaço dos navios. Sugere-se que
seja importado o extrato do café em vez do

produto em sacos, e que as bananas e ou

tros vegetais sejam deshidratados. A armaze

nagem das bananas e dos outros produtos
deterioraveis é um problema importante, em

cuja solução o governo americano está em

penhado.

I Escritorio de Advocacia Hotel MetropolCustodio Francisco de Campos
Da Ordem dos Advogados do Brasil

- Florianópolis -

I

�ausas civeis, crimes, comerciais, ar- RUA CONSELHEIRO MAFRA n.45

fanologicas, consultas, contratos,
testamentos, pareceres, etc. Proprietário: Hugo Pessi

Residencia e escritorio: O mais próximo do ponto das ,

PRAÇA MUNICIPAL, 365 Agencias de Onibus •

S. José - Sta. Catarina Cozinha para todos os paladares
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priedade de Manoel Santos, a quantia de
1.000 cruzeiros.

- Aos quarenta minutos de 15-10-42,
foi pelo �uarda José Ricardo, apresentado
na Policia Civil, um individuo por se achar
embriagado no Mercado Publico.

- Ajnda a 15- t 0-42, foi pelo mesmo

Comandante, al?resentado na Delegacia de
Policia o seguinte: 2 cortes de casemira, 1

par de sapato, 2 de meias} uma cinta, 3
camisa de fisi a, 2 ma os de na, 2 ditos
de renda, uma navalha de barba, um violão,
uma carteira de. couro, 1 1en9q, 1 pen e,
Uma camisa de lã, uma CHeGaI 2 pares de

ligas, 1 broche e 170 cruzeiros' tuão produ
to do furto anterior.

- � Ás 22 noras de 19-10-42 fora m pe
lo guarda Henrique Coelho, apresentados
na Delegacia de Policia, dois carregadores.
por estarem discutindo alteradarrien e com

uns passageiros.
- Ás 22,30 horas de, 22-10-42, foi pelo

guarda Deodoro F freira, apresentado na

Policia cr-u, um indivíduo por esta caído
ao lado dó Hotel la Porta, em estado de
alcoolismo.

- Deixam de ser mencionadas outras
ocorrerrcías de menos importância .

BOlETIMCOM�E�R�C�IA�L�================�======

Guarda de Vigilantes Noturnos de Florienôpolis
Administrada pela Associação Comercial de Florianópolis

PRINCIPAIS OCORRENCIAS DURANTE O PERIODO DE 23-9 A 23-10-42

Ás 23 horas de 26-9-42, foi pelo guar
da Eduardo Barone, apresentado na Dele

gacia de Policia, um indivíduo que se acha
va alcoolizado na Avenida Hercilio Luz.

- Aos trinta minutos de 26-9-42, o guar-
da Fermiano Ribeiro, apresentou na Dele

gacia de Policia, um individuo que, áquela
hora, forçava uma porta, à rua Bento Gon-

..

çalves,
- Ás 2 horas de 3-10-42, os guardas

Laudelino Silva e Julio Sarmento, apresen
taram na Delegacia de Policia, dois meno-

�

res, por se acharem dormindo em um cami
nhão, junto a bomba de gazolina da ua

Trajano.
- Ás 23,30 horas de 7-l0-B2; pelo guar

da José Ricar o foi apresentado na Delegà
cia Regional um indivíduo, por se achar
vagando junto ao Banco do Brasil.

- Ás' 22,30,horas de 15-IO-42� foi pelo
guarda José Rfcardo apresentado na Poli
cia Civil, um individuo por estar dormindo
em um, carro, na bomba de gazolina da rua

Trajano,
-' Ainda ás 9 horas de 15-10 42, foi pelo

Comandante da Guarda, apresentado na

Policia Civil, um Indivíduo por ter há dfas
passados furtado 'de uma <vertíura» de pro-

. .

.
. \

Pequeno trecho da cidade de Florianópolis, vendo-se parte do amplo ancoradouro da bala sul.ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Carlos Hoepcke SIA. Comércio e Industria

Matriz em Florianópolis
Filiais em: Blumenau-Cruzeiro- Joinville - Laguna-Lajes

S. Francisco - Mostruário em Tubarão

ferragens - Fazendas - Máquinas - Drogas
Bombas para agua, centrífugas e à pistão, com e sem motores, bombas

de diafragma etc.
Material para transmissões, eixos, mancais de anéis e de esferas, cor

reias de couro e de lôna, grampos para correias
Material elétrico para instalações, fios, lâmpadas e material isolante
Motores elétricos e de explosão à gasolina, óleo crú e à gasogênio

Dinamos, geradores e transformadores elétricos - Material de alta tensão

GASOGENIOS Á LENHA PARA MOTORES DE CAMINHOES DE TODAS AS
MARCAS - fornecimento rápido com instalação e ensinamento prático

Sapafos de Borracha do
O· Conselho Legislativo de Trinídad e

Tobago, considerãndo a possibilidade de
cessarem as importações de sapatos de bor
racha proveniente desse- artigo do Brasil,
resolveu, há poucos dias, de acordo C0111

Brasil em Trinidad e Tobago
um projeto apresentado pelo Dr. Errol dos
Santos, Secretário das Finanças, reduzir a

tarifa alfandegária referente a sapatos de
borracha, de R. W. I. $4,80 para B. W. I.
$3,00, por duzia de pares.

OPORTUNIDADES DE NEGOCIO
". �..

- Arturo Ruiz Maffet, Calle Bravo, 965,
Santta�o do Chile, deseja estabelecer rela
ções com exportadores de motores elétricos.
maferia] elétrico, ampôlas, rádios e acessó
rios, pneurnattcos, bicicletas, cortiça e ba

quelite.
- G. Toro Chaves, Apartado Nacional,

1.355, Bogotá (Colornbla), deseja estabelecer

relações com exportadores de matérias pri
mas e produtos manufaturados em geral.

- Carlos Cilloniz O. Y. Augusto C. Mu
lanovick, Apartado 2.296, Lima (Perú), de

seja estabelecer relações com exportadores
de carbureto de cálcio e artigos de ferro.

- Saint Genez & Hernandez, San José,
279, Buenos Aires, dispondo de organiza
ção adequada, desejam representar fabrican
tes ou exportadores nacionais de tecidos
de seda e algodão.

- William Mazzocco, rua da Assembléia
n. 95, Rio de Janeiro, oferecendo referên
cias e organização adequada, inclusive salão
de mostruário, deseja representar fábricas
nacionais e produtores de matérias primas
para exportação.

- Greenshields, Hodgson, Racine Ltda.,
60 St. Paul Street West, Montreal, Que.,
Canadá, desejam contactos com exportado
res nacionais de tecidos, luvas e meias.

- Carlos B. Engelbrecht, Ituzaingó 1486,
Buenos Aires, deseja representar fabrican
tes ou exportadores nacionais de tecidos,
artigos sanitários e matérias primas para
indústrias.

- Sudimport Ltda., Praça da Republicá
n. 102, 4· andar, São Paulo, deseja contacto
com firmas interessadas na importação de
pó de baquelite argentino.
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Novo Material Isolante

A cMonsanto Chemical Co." de São Luiz,
nos Estados Unidos, fabrica um novo ma

terial isolante, de areia dilatada, que se diz

ser muito mais resistente à ação do calor

que qualquer outra substancia conhecida.

A produção do dito material alcançou re

centemente a aceitação comercial com a ter

minação de um novo equipamento de ma

nufatura em grande escala.

Conhecido tecnicamente por sílica Aero

gel, o material se usa principalmente na

atualidade para isolamento onde existem

diferenças extremas de temperatura e em

camaras refrigerantes de temperatura extre

mamente baixas. O material é sumamente

leve
Espera-se que nos trabalhos de desenvol

vimento depois da guerra s empregue este

R. Felipe Sctimidt R.1S de Novembro,
�

1( ...t.,-,,, eÓ,

,

• ,N.,1.051
-

·1- ..":'" lIr

FONE 1.415"
,,-.,.,...��.

-

���--
"

N.54

FONE 1.514

DR. HENRIQUE STODIECK
ADH)GADO

Praça 15 de Novembro, 1 - sala 3
n.ORIANOPOI.liI

produto em refrigeradores domesticos, cozi

nhas e armarios de alimentos congelados,
trazendo por resultado o aumento na capa
cidade e na eficácia destes artefatos. Calcu
la-se que o isolamento pela si iea Aerogel
em refrigeradores fará reduzir a espessura
das paredes de 3 polegadas, com que são

fabricadas atualmente, para polegada e meia.

Entretanto, antes de poder empregar o

material neste serviço, será necessário al

cançar certas economias necessárias em sua

produção e Solucionar certos problemas
mecanicos relacionados com a sua aplicação.

Este material esta encontrando Iarnbern
uso, quando empregada' em pú, como agen
te deslustrador e pinturas de que se quer
êlirninar o bnlfro. Adapta-se e pe ialrnente
a esse fim por que e transparente e tão Stt-

.-.: til que não deixa vestígios. .

t t�� t:

, \... "" """, :

.. �

, .�2- 1 M. Shai ha, .u urnan 2662! Búenos
}\lr�s, distribuidor dos produ os químicos

•
�

/:E
índ st iais da Yorksh: ,Trading Company;

c de Manchester, 'Inglaterra, eseja nomear

representante idôneo e esp cializado no

Brasil.
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Otimos artigos
CASA RENATO

Servir bem
CASA RfNATO

Vender barato
--� --- ._ ----

CASA RENATO

H�a Felipe Schmidt, 2
-------'-

Florianópolis

AlCOOl DE AÇÚCAR E MADEIRA

Sabe-se que antes da guerra os químicos
alemães obtinham açúcar de madeira. Co

gita-se agora de fazer o mesmo nos Esta
dos Unidos, onde o wisky, o gim e o rum

estão se n d o rapidamente convertidos,
em usinas especiais, em alcool para fins
militares. Justamente é aleool que se pre
tende extrair do açucar de madeira, que

tem sido sempre despresado. Os fabricantes

de papel cogitam de montar usinas para

isso. Após varias pesquisas, os técnicos

chegaram à conclusão de que o açucar de ma

deira desperdiçado anualmente nos Estados

Unidos e no Canadá produziria o minimo de

70 milhões de galões de álcool.

Medidas de Segurança para Prevenção de Acidentes

Transcrevemos do ..Exportador America

no-:

Muitos dos acidentes que ocorrem quan
Cio os empr gados trabalham em maquinas
ou próximos de maquinaria em funcionamen

to, se podem evitar usando vestuario ade

quado.
As operarias devem trazer redes sobre o

cabelo para evitar que ele se enrede em

uma roda ou uma p lia.
Deve haver ausencia completa de pulsei

ras, braceletes ou quaisquer outros adornos,
bem corno e mangas largas e soltas que

poderiam ser agarradas. Em vez de saia

devem usar calções até ao tornozelo onde

devem ser amarrados. Os sapatos devem ser

comodos e fortes, oferecendo proteção aos

pés contra a caída de objetos. Os bolsos

do calção devem ser fundos e espaçosos,

para evitar que as ferramentas ou utensi

lios que neles se levem, sobresaiarn, sofren

do Oll produzindo algum dano.

A roupa de segurança para o trabalho

deve ser justa, mas sem impedir a liberda

de de movimentos; não deve ter enfeites nem

bolsos superpostos.
Os botões se ocultam sob pregas, sendo

preferivel usar em vez deles o chamado fe

cho «eclair- . Há muitas ocupações em que

um traje simples, feito com a observancia

destes pontos de vista, torna-se perfeitamen
te seguro e adequado. Em algumas oficinas

usam-se uniformes de cores distintas para
cada secção.

Os chamados macacões são particular
mente aconselhaveis para os que trabalham

proximo a correias em movimento ou a equi
pamentos mecanicos.

Para trabalhar em lugares de baixa tem

peratura como em secções de enlatamento

de carnes ou outros artigos em conservas,

são preferiveis os calções de lã e uma ca

miseta exterior de lã, ajustada para conser

var o calor.

São aconselhaveis os sapatos de salto

baixo ou de salto cubano para as mulheres

que não os possam usar mais baixo. O sa

pato perfeito deve ter a flexibilidade apro

priada para facilitar o caminhar e o supor
te suficiente para as pessoas que teem que
permanecer de pé durante muitas horas.

Drs. Eurico Kletenberg Couto
e Humberto Canto

,\.D\·O{'ACIA EU GERAI,

Rua Barão de Paranapiacaba, 25

3.° andar - sala fi

Sio Paulo
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II CAIXA POSTAL N. 32

I SÃO FRANCISCO
End. Telegr. cDOLAR.

ADOLAR SCHWARZ
Embarques

Despachos
Navegação

Transporte proprio com os navios-motor

Viagsns dirstas para Santos s Rio ds Jansiro

OlEO DE MAMONA
o consumo nos Estados Unidos

O consumo de oleo de mamona, nos Es
tados Unidos, para fabricação dos produtos
abaixo mencionados, foi o seguinte, em li
bras peso, durante o ano de 1941: sabão �1.976.000, tintas e vernizes 44.240.000 lino-�h".

para fabricação de certos produtos
leo e oleados 1.295.000, tintas de impressão760.000. produtos diversos 41.643.000, per
da (�ncluindo sedimentos) 6 QQO. (Do Bole
tim do Conselho Pêderal de Comercio Ex-
terior). �� . ,'"

As Texes Sobre Vinhos e Derivado>�O diretor das Rendas Internas, em cir- guias e aquisição das respectivas estam-cular expedida aos chefes das repartições pilhas do imposto de consumo. A referida
Subc.'íc·'1aclas, recomendou a fiel obse vãu- arrecadação, a realizar-se a partir de P.
':i(\ das instruções baixadas para a' execu� de novel�bro, Ô er.á ser efetuada na razão
cão do decreto-lei n. 4.695, de 16 de se- .' da q�antlda�e de II ros correspondente, na
tembro ultimo, que dispõe sôbre a arreC3-�'" taxi çao do Imposto, de consumo, ao valor
dação das taxas instituidas pela lei n. � 9, t. �ot.al das estampilhas solicitadas, elO cada
de 20 de outubro de 1937. modificada pe *' guia, par� a se�agem do pr�duto. As fra-
los decretos-leis n. 826. de outubro de 1938· ções de litro nao serão consideradas para
e n 4.327, de 22 de maio de 1942, incr- a cobrança da taxa.
dentes sóbre vinhos e derivados, de qual- -----------------
quer procedência. fARMACI! E DROGARIA DA FElA arrecadação das taxas será efetuada
por verba lançada pelos fabricantes nas

Rua Trajano, 5
Telt>fone 10.&1 - FlorianópolisACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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END. TEL.: .OROMAIA>

\ BORGES
CODIGOS í RIBEIBO

\ A. B. C. 5,· Ed.

ORO TES MAIA
E�BARQUES

Despachos Ferroviarios e Maritime. - Redespachos

REPRESENTAÇOES

SÃO FRANCISCO DO SUL Estado de Santa Catarina BRASIL

Congelação Rápida da Carne sem Ossos

ln armações procedentes da Argentina dão
conta de um método aperfeiçoado para a

congelação rápida da carne, como resulta
do da experiencia de duas fabricas exporta
doras desse artigo.

Segundo essa experiencia, a carne é co

locada, a u ma pressão de ar variavel, em

um molde de metal em forma de cunha. Co
mo resultado da pressão de ar que vai au

mentando gradualmente, a carne se com

prime e fica encerrada completamente no

CAIXA POSTALN. 34
Rua Manoel Lourenço de

Andrade N. 14
TELEfO�E x. 1'55

molde, tomando a forma deste. Dessa ma

neira, grandes porções de carne, como quar
tas e oitavas partes da rez, se podem con

gelar rapidamente.
A nova experiencia é adequada especial

mente para a preparação de carne sem ossos.

As vantagens que apresenta este método são:
economia de espaço no armazenamento e

transporte, além da facilidade de manejo,
devida á uniformidade em tamanhos e for
mas .

. _--
-- - - -

NOVIDADES PARA VERÃO

O melhor sortimento apresenta

A c
-
---

- -- 'l'EI.EFO 'E ·1:lSS

s A s
Rua Conselheiro Mafra, 26

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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LA VOU RA

DECRETO-LEI N. 4.854, DE 21 DE OUTUBRO DE 1942

Re,ula o uso da marca de fogo no lado bovino e dá outras providências

O id t da República usando da Art. 2,° - Fica p�oibido o uso da mar-presi en e

r 180 ca cujo tamanho nao possa caber em umatribuiçã� .q�e dlhe tCO,nfere o ar Igo
circulo de onze centímetros de diâmetrosda Constttuição, ecre a,

, . . (0,11 m).
. .Art. 1.0 - O gado bovino so podera ser

Art. 3.° _ Fica terminantemente proibi-marcado a ferro candente na cara, no pes- do o emprego da marca de fogo usada nos
coço, junto à inserção da caud� e n�s r�- estabelecimentos de matança para identifi-
giões situadas abai�o de umaA linha rmagi- cação de animais e couros.
nária ligando as articulações Iêrnuro-rótulo-

Art. 4.° - Aos proprietarios de gado ho-
tibial e hurnêro-rádio-cubital, de sorte a p�e- vino que infringirem o disposto nos arti-
servar de defeitos a parte do couro de maior

gos 1.0 e 2.0 deste decreto-lei será aplicadautilidade.
a multa de vinte mil réis (20$000 por arn
mal marcado em desacordo com o que pres
crevem aqueles dispositivos, elevada ao d -

bro em C3S0 de reincidência.
Art. 5.° - Aos proprietárros de estabe

Iecirnentos que ransgredírem o que estabe
lec o artigo 3 o será aplicada a multa de
vinte mil éis (20$000 por animal gue for
enc ntrado' com. a marca cujo uso é P oi
bido, elevada ao dobro em caso de reinei
dência.

Art. 6."
_ Compet ao Departamento

Naciqna] da Pr duÇão Animal ao Ministé
rio da Agricultura elar, p 1; interrné 10 de
seus orgãos e uncion(\ ios, pelo te cumpri
ment do pres nte tlecf ta-lei.

arágralo untca.� EsS'a fís' ctn/:a�o será
exercida nos es abe ecirn nt i dus ri is
sujei os à nspeção fed,er-al, nós mara.dQuros
que ab Iam para o onsurn: loc e nos
próprtos: estabelecimen os astorfê

ArL7.0 - Este. d creü -lêi entrará em
v » vigor na data, de 'Sua PU6Jica�ão. r .

.� Art, 8.° --' Ficam revogados o decreto-lei
n. 1,176·, tíe 29 de março ti 1939 e tlemais
díspostçôes em conf ãrío,

Rio de janeíro, 21 de o to 1:0' de 1942; ".'
121 • da ndependêhcla ê 54 u da Rep blica.

GBTULld VARGAS ", .

APOLONIO ALLES �.'
! (�. r-: ;�.,

RELOGIOS

BIJOUTERIAS

JOIAS

ARTIGOS PARA PRESENTES

Especialista em a tigos óticos, perreita
mente eperelhsdo para atender a receitas

médicas.
"" .

Oculos e lentes da m�ls reputadas fabri
cas da Europa e da AtneIica

Rua Felipe
Floriauopolis - Santo Catarina

., � ...

.

, ''''

- Industrias Reuni-das'lactíc rtios Braco
S. A'f rua da Aleg

.'

n. 249, 'R,lo de Jane (9,
dispondo d

.
cas ma s p dor pa a torita

entrega, desêjam con acto COI {rrmas interes
sadas na compra,

- S; A Fausto Plaggto, ave Colmena',o

8�'389 Lima, Perú, oferecendo referências,des [a contacto com ma empresa exportadora de matérias primas e produtos manu
faturados do Brasil.

•

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



SALTO GRANDE

Futurosa zona

Agricola do

Mu n icipio de

Bom Retiro,

Nes�e Estado.

j;BOLETIM COMERCIAL

BAROMETROS DE CAMPO
Será curiosa e util a enumeração dos in

dicias que a gente do campo observa e que
lhe serve de barometro para prever o bem
ou o rnáu tempo.

.

Entre as aves domesticas, os pombos são
talvez os mais infaliveis para denunciarem
as depressões e alterações atmosfericas.
Quando pousam nos telhados, voltados pa
ra o levante, é quasi certo que chove no

dia seguinte, ou mesmo poucas horas depois
de terem sidos vistos naquela posição. Se
voltam muito tarde para o pombal e dão
grandes passeios pelas planicies, é sinal de
bom tempo. O contrario, seguido de pouco
afastamento dos ninhos, indica chuva.

Os prognosticos das galinhas não são
menos certos. Quando se espojarn na ter
ra, erriçando as penas, é sinal de tempes
tade próxima.

O mesmo se pode recear, quando os pa
tos mergulham a rniudo e batendo ruidosa
mente as azas, brincam nas aguas, perse
guindo-se em correrias loucas.

Se quando o tempo parecer seguro, o cu 1-
tivador ver a vaca lamber a mangedoura, é
sinal de borrasca. Se lambe a parede, deli
ciando-se com a humidade que ressurnbra.
advinha chuva proxima.

Preveern ainda a chuva as abelha que
se recolhem ao cortiço muito antes do pôr
do sol, trazendo á comunidade magro sa

quitel de provisões.
O mesmo quando os corvos acordam ce

do e crocitarn desde pela manhã até á noite.
Quando, pelo contrario, os pardais chal

reiam todo o dia é contar com' bom tempo.

Se as andorinhas voam rasteiras, mau

tempo; se voam nas alturas, póde com se

gurança meter-se o lavrador a caminho.
Se o rouxinol canta pela noite fóra, be

lo tempo; mas se as rãs coaxam desabri
damente, os mochos piam e as arvelas sal
titam nos lameiros, é recolher á casa de
pressa.

Não são unicamente as aves e os animais
os que indicam ao lavrador as mudanças
de tempo. Se, de manhã, o ferro da fouce
está seco, bom sinal; se está húmido e to
ma um tom azulado, chuva proxima.

Se o moageiro vir as peneiras distendi
das e os manguais recalcitrantes, chuva.

Se o machado do mateiro está luzente,
bom dia: mas se embacia e o cabo adere a

mãos, agua a potes.
No outono o orvalho indica a chuva; a

geada, bom tempo.
A lua é ainda um barometro e .. ceI nte.

Se a rodeia um circulo esbranquiçado,
chuva; se brilha esplendorosa, tempo mag
nifico.

E. BORDALO

VI". l:?emiQiv
Molesti 5 internas em geral

Rua Felipe '('bruJd ....�(Ufl(·i4) AIUt'liu , elo
Hs. 9 -12 -14 -17 Fone 1592
R('s. A\. lIer('ilio Luz I, 4, 'one 1392

Florianópolis
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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LA VOU RA

DECRETO-LEI N. 4.854, DE 21 DE OUTUBRO DE 1942

da mar"a de fogo no lado bovino e dá outras providênciasReluta o uso "

, R ública usando da Art. 2.° - Fica proibido o uso da mar-<? �r:sldente da ��nfere o ;rti o 180 ca cujo tamanho não possa caber em umatnbulça� ,q�e lhe, g
circulo de onze centímetros de diâmetrosda Constituição. decreta,. . . (0,11 m),

, ,Art. 1.0 - O gado bovino so podera ser
Art. 3.Q _ Fica terminantemente proibi-marcado a fer�o ca�dente na cara, no pes= do o emprego da marca de fogo us�da ��scoço, junto à Inse�çao da caud� e n�s r: estabelecimentos de matança para identifi-

giões situadas abal�o de umaA linha imagt- cação de animais e couros.
nária ligando as articulações femuro-rótulo-

Art. 4 ..

°
- Aos proprietarids de gado bo-

tibial e humêro-rádio-cubital, de sorte a p�e- vino que infringirem o dispo. t nos arti-
servar de defeitos a parte do couro de maior

gos j .' e 2,0 deste decreto-lei será aplicadautilidade.
a multa de vinte mil réis (20$000) por ant

mal marcado em desacordo com o que pres
crevern aqueles dispositivos, elevada ao do
bro em C3S0 de reincidência.

Art. 5} � Aos proprte árias de estabe-
.r.'lecímentcs que transgredirem Q que estabe

lece o artigo 3 o será aplicada. a. multa de 'I.

vinte mil réiS (20$000) por animal que for .�

encontrado com a marca cujo uso é proi- .,'
bido, elevada ao dobro em caso de reinci
dência.

Art. 6· - Compete ao Departamento
Nacional da Produção Animal do Ministé
rio da Agricultura zelar por intermédia de.
seus orgãos e funcionarlos, pelo fiel curnprí-,
menta do presente decreto-íeí.

Parágrafo ürnco - Essa fi ali/ação será
exercida nos estabelecimentos industriais
sujeitos à inspeção federal, no,s matadouros
que abatam para o consumo local e nos
próprios estabelecim-entos pastorís

Art. 7.° - Este decreto-lei entrará em
vigor na data de sua publicação.

Art. 8.° - Ficam revogados o decreto-lei
n, 1.176, de 29 de março d 1939, e demais
disposições em conlrário.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 19421,
121." da Independência e 54.u da República.

GETÚLIO VAR AS
APOLONIO SALLES

RELOGIOS

BIJOUTERtAS
,_

.... -.

JOIA,S .

':

..

ARTIGOS PARA PRESENTES

L ..

\i �.. "
OS-

'.... O T I C A
,

.

..

Especia[ista em "artigos óticos, perfeita
mente, eperelhsdo para atender a receitas

médicas

Oculos e lentes das mais reputadas Fabri
cas da Europa e da America ..

Jcalheria Ballut
'"

---. DE
",-

CA[!L()J f74LLUr=

Rua Felipe Schmidt, 21
.

Floriallopolis - Santa Catarina

- Industrlas Reunidas Lacflcíni s Bra o .

S. A. rua da Aleg ia n 249. Rio deIaneíra,
dispondo de caseína superior para pronta
entrega, desejam contacto com firmãs interes-
sadas na C mpra.

. .

- S. A. Faust Píaggto, ave Colrnena,383'389 Lima, Perü, .oterecendo r ferências,deseja conta to com uma empresa exporta»dora de ma énôs. primas e produtos manu
faturados do Brasil.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



SALTO GRANDE

Futurosa zona

Agricola do

Municipio de

Bom Retiro,

Neste Estado.

BOLETIM COMERCIAL

-- -_---

BAROMETROS DE CAMPO
Se as andorinhas voam rasteiras, mau

tempo; se voam nas alturas, póde com se
gurança meter-se o lavrador a caminho.

Se o rouxinol canta pela noite fóra, be
lo tempo; mas se as rãs coaxam desabri
damente, os mochos piam e as arvelas sal
titam nos lameiros, é recolher á casa de
pressa.

Não são unicamente as aves e os animais
os que indicam ao lavrador as mudanças
de tempo. Se, de manhã, o ferro da fouce
está seco, bom sinal; se está húmido e to
ma um tom azulado, chuva proxima.

Se o moageiro vir as peneiras distendi
das e os manguais recalcitrantes, chuva .

Se o machado do mateiro está luzente,
bom dia: mas se embacia e o cabo adere as
mãos, agua a potes.

No outono o orvalho indica a chuva; a
geada, bom tempo.

A lua e ainda um barómetro excelente.
Se a rodeia um circulo esbranquiçado,
chuva; se brilha esplendorosa, tempo magnifico.

E. BORDALO

Molestias internas em ,eral
Kns .'('liJ)(' S('bnddt - l!�dlfl('i4) .\.lU(·lla . 'e&n

Hs. 9 -12 -14 -17 Fone 1592
Rt>s. A \'. lIt>rC'iliQ Luz I�C; .'00(' 1392

Florianópolis

Será curiosa e util a enumeração dos in
dicios que a gente do campo observa e que
lhe serve de barometro para prever o bem
ou o máu tempo.

.

Entre as aves domesticas, os pombos são
talvez s mais infaliveis para enunciarem
as depressões e alterações atmosfericas.
Quando pous m nos telhados, voltados pa
ra o levantei é quasi certo que chove no

dia seguinte, ou mesmo poucas horas depois
de terem sidos vistos naquela posição. Se
voltam muito tarde para o pombal e dão

� grantl s passeios pelas planicies, é sinal de

�.'..
bom .ternpo. O contrario. seguido de pouco

:J' afastamento do ninhes, indica chuva....... ,

�,,' Os prognos fCOS das galinh�s não são
"

�
I menos certos, uando se spojarn na ter

ra, errlçando as penas é sinal de ternpes-
tade, próxima.

.

O mesmo Se podê recear, quando os pa
tos mergulham H mlutío e batendo ruidosa
nente as azas, brtnc m nasraguas, perse-

guindo-se em corrertas Ioucãs.
.

Se quando o tempo pare er seguro o cul-
tívador ver a vaca lamber a mangedoura, e
sinal de borrasca. Se Iarnbe " pared, deh
cíando-sc com a humidade que ressurubra ,

advinha chuva próxima.
�

Preveern ainda a chuva as abelhas que
se recolh m ao cortiço muito antes do pôr
do sol, trazendo á comunidade magro sa

quitel de provisões.
O mesmo quando os corvos acordam ce

do e crocitarn desde pela manhã até á noite.
Quando, pelo contrario, os pardais chal

reiam todo o dia é contar com bom tempo.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMERCIAL

Edifício preprio

a
··VÁLACIU ()AJ .I�()AJ··

Recebeu as ultimas creações em sedas
lisas e eslernpedes das melhores

fabricas do país
PARA HOMENS:

Tropical linhos e tusso r nacional e ingles.I

Durante as festas de Natal e Ano Bom o «Pelecio
das Sedas» deve ser o emporio preferido dos

que procuram artigos para presentes

- Colossal e variado estoque de perfumarias e artigos de toucador.

FLORIANOPOLlS
•

Tuffi Amin ®. lrDlãos

Rua Felipe Schmidt, 22 - Fone 1401

SANTA CATARINA

VINHO FALSIFICADO
Para se conhecer se o vinho é natural

ou falsificado, embebe-se uma pequena es

ponja no vinho que se quer examinar e co

loca-se depois num prato fundo, onde se

deita agua até á altura de alguns milime
tros. Se o vinho fôr natural, a agua do pra
to levará de 15 a 30 minutos para se tin-

gir; se, pelo ccntrari: , a côr do vinho Iôr
artificial a agua lingir-se-á irnedia arnente.

Outro processo: Aqu ca-se pequena quan
tidade de vinho á tenrperatura de 90° e mer

gulhe-se no liquido UrI) fio de I� embebido
em agua. Se ao retirar o fio te estiver co

lorido, a côr é natural. Do C011 rario é falsa.

TELEGRA.fAS: c;PRIML'S:.
CAIXA POST .\L. 37

RUA JOÃO PINTO, 5

fLORIA�ÚrOLlS
SANTA CATARIN.\

MACHADO &
AGeNCIAS E REPRESEN 1 AÇvES

Com Sub-Agentes nos principais municípios do E tado

.. ae:
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CACA E PESCA
-------------_:_'-----------_._----

A PESCA DA BALEIA

Em 1688 já havia uma Armação de Ba
leias no Rio de Janeiro. A Camara desta
cidade creava em 1691 um imposto sobre
azeites para pagamento dos governadores.

Uma ordem regia de 3 de Maio de 1.696,
mandava fazer o recenceamento do rendi
mento e despesa do contrato da Armação
de Baleias durante todo o tempo que a sua

administração correu pela Fazenda Real.
A 10 de Janeiro do ano seguinte foram

baixadas novas ordens sobre o contrato
das Baleias.

A 22 de Novembro de 1698 apareceu
outra carta regia sobre o assunto.

Em 1717, o governo da metropole man

dava que o governador da Praça de San
tos informasse se no porto de Santa Cata
rina «ha abudancia de peixe e se pode
haver pescaria de baleias».

•

Em carta de 20 de Setembro de 1722,
César de Menezes, Capitão General de S.
Paulo, informava a el- rei que um tal Ma
noel Rodrigo de Araujo oferecia 8.000 a

9.000 cruzados anuais pela exploração da

pesca de baleias em Santa Catarina �om a

condição de não poder vender azeite em

mais partes do que nas vilas de Santos,
Paranaguá e S. Francisco.

Como resposta, a 17 de Junho do ano

seguinte, se declarou que o co�trato da

pesca de baleias e venda do azeite fosse

arrematado em Lisboa e não em S. Paulo,
afixando editais nas vilas de S. Francisco

e Paranaguá, para conhecimento dos inte

ressados.
Parece que o dito governador hav�a feito

contrato, pois, a 22 de M�io de 172�, m�n
dava susta l-o até posterior determinação.

A ordem regia de 5 de Març? de 1732

mandou cumprir o contrato realizado c?m
Domingos Gumes da Costa, Braz �e Pina

e mais socios, para pesca de balelas em

Santa Catarina. O prazo desse acordo era

de 10 anos. findo o qual seriam entregues
ao governo a fl rmação, seus pertences e

12 escravos.
Esse contrato foi feito por Alvará de 1�

de Agosto de 1729,. dando-�e começ� a

primeira Armação na Ilha de Sao Sebastião.

Capitania de S. Paulo.
.

A 15 de Maio de 1733 fOI o contrato

suspenso. Após ele assinou-se outr?, por

provisão de 14 ou de 18 de Fevereiro de

1741, em que tomaram parte Thorné Go-

(Continuação)
mes Moreira e mais 7 comerciantes lisboê
tas, pelo prazo de 12 anos, (de 8 ,anos diz
S. Silva).

A 18 de Novembro de 17,,(6 inaugura
va-se a Capela da Armação da Piedade, na

enseada de Magalhães, a Barra do Norte
de Florianopolis.

Em 18 de Maio de 1753 arrematou o

contrato o portuguez Thorné Gomes Mo
reira.

Pela provisão de 31 de Dezembro do ano

seguinte comunicava-se ao Governador de
Santa Catarina o contrato feito por 6 anos

com Francisco Peres de Souza que come

çaria, findo o contrato anterior.

(Continúa)

Departamento Nacional de Produção
Animal

Divisão de Caça e Pesca

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

PORTARIA N. 326 DE 15 DE OUTUBRO
DE 1942

O Diretor, tendo ouvido o Conselho Na
cional ele Caça, resolve:

Art. 1". - O proprietário rural que de
sejar manter guarda-caça em suas proprie
dades deverá requerer autorização fi Divi
são de Caça e Pesca, instruindO o reque
rimento com os seguintes documentos:

a) - prova de propriedade;
/1) - indicação da área de propriedade,

limites e sua localização;
c) - prova de nacionalidade do proprie

tário, se estrangeiro, de que está legalmen
te no país;

d) - prova de nacionalidade brasileira
do Guarda-caça;

e) - prova de que o indicado é prepos
to do proprietario.

Art. 2.° - Concedido o registo, obriga
se o proprietário, ob as penas da lei, a

não fornecer armas de caça ao guarda-caça.
Art. 3.° - E' vedado ao guarda-caça

praticar qualquer modalidade de caça.
Art. 4.° - Estas instruções entrarão em

vigor na data de sua publicação. - A'
canio Faria, diretor.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A Turuna da Z()na

Continua Vendendo Sempre Mais Barato

Rua Trajano n. 12

Distribuidora dos aparelhos R.C.A. Victor - Venda de discos e valvulas I
DECRETO-lEI N. 4.830-A, DE 15 DE OUTUBRO DE 1942

Subordina ao Ministerio da Marinha as C olonias de Pesca

O Presidente da Republica, usando da
atribuição que lhe confere o artigo 180 da
Constituição decreta: •

Art. 1.0 - As Colonias de Pesca passam
à jurisdição do Ministério da Marinha, su

bordinadas aos Comandos Navais e às Ca
pitanias de Portos, a-fim-de serem seus as

sociados, devidamente instruidos, emprega
dos como auxiliares das fôrças navais na

vigilância e defesa das aguas territoriais
brasileiras.

Art. 2.° - O fomento e orientação técni
ca da pesca, a industrialização e comércio
do pescado, nestas colônias, são da alçada

I

Anc,ora �dt Ouro I

José Jorge
o mais popular e conhecido

varejo de fazendas e errnerinho
da Capital.

'rodos.o artigo8 do ramo, pelos
malH balxo8 preço",.

Rua Conselheiro Mafra, 2
Florianopolis

- O Sr. Presidente da Republica, em
data de 7 de outubro aprovou o <acordo
feito entre o governo da União e a Interven
toria Federal no Estado de São Paulo pa
ra o desenvolvimento dos trabalhos da Es
tação Experimental de Caça e Pesca de Pi
rassununga, no referido Estado.

Cada uma das partes contribuirá com a
quota de Cr. $200.000,00,

do Ministério da Agricultura, que organiza
rá, no menor espaço de tempo possivel, em

cada uma delas, instituições cooperativistas,
médico-sociais e de ensino, para o amparo
integral dos pescadores.

Art. 3.0 - Este decreto-lei entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Rio de J anei ro, 15 de ou tubro de 1942,
121 ° da Independência e 540 da República.

GETÚLIO VARGAS

Henrique A. Guilhem
Apolon io Salle

rtigos para Homens
Rua Conselheiro Mafra, 8

Telefone 1510

belo exemplo, digno de ser imita
o por outros E ta os, guardadas as devi

das proporções.
O desenvolvimento da Caça e Pesca em

São Paulo constitue hoje uma apreciável
fonte de renda em proveito do Estado, que
passou a administra-la diretamente.
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SECCAO
•

FISCAL

Conselho Superior de Tarifa
-- O papel envernizado ou resinado pe

sando mais de 180 gramas por metro qua
drado, classifica-se no art. 538, onde esiá
especificado, subordinado à condição da
nota 135. (D. O. 23/9/42).

- Papelão impregnado de borracha clas
sifica-se no art. 557 e taxa de 2$6, o quilo
da Tarifa atual, como encerado engraxado,
envernizado ou oleado. (D. O. 23/9/42).

- Bomba manual, aspirante-premente, de
ferro e cobre, classificação no art. 1.794, ta
xa de 4$2 por quilo da tarifa vigente. (D.
O. 23/9/42).

- As mesas com dispositivos para de

monstração de principias relativos aos Ie
nomenos produzidos pela eletrecidade são
considerados objetos fisicos, taxados segun
do a materia mais evidente, pagando os

motores e geradores de corrente no artigo
1.831, taxa segundo o peso. (0.0. 26/9/42).

- Silico-Ierro aluminato de sódio, desti
nado a servir de material filtrante dos fil
tros -Perrnozeolíta- classifica-se no art. 572,
taxa de 450$0 por tonelada, como areia ou

sílica filtrante ou absorvente. (0.0. 23/9/42).
- Bronze reduzido a pó ou bronze-cor,

impropriamente chamado purpurina, classi
fica-se no art. 950, taxa de 8$0 por quilo,

da tarifa vigente, como cores metálicas

(purpurina ou bronzes-cores) em pó. (D.O.
26/9/42).

- Bocais de cobre simples para -lam
peões» classificam-se no artigo 791 da Ta
rifa, taxa de 20$8 por quilo; e bocais de fer
ro batido latonados para larnpeões, classi
ficam-se no artigo 861, taxa de 4$160 por
quilo, com a sobretaxa de 20% da nota
228. (D. O. 23/9/42).

- Não se considera contrabando merca

doria que transita em zona fiscal acompa
nhada de guia de exportação. (0.0. 23/9/42).

- Não tendo sido feita prova da entrada
legal no país de mercadoria estrangeira
encontrada na zona fiscal mantem-se a pe
nalidade aplicada. (D. O. 23/6/42).

- Não podem ser separadas as partes
constitutivas de qualquer objeto para paga
mento. em separado, dos respectivos direi
tos. Os grampos Crosby classificam-se co

mo obras de ferro providas de rosca com

as sobre-taxas que lhes couberem pelo seu

acabamento. (D. O. 26,'9/42).
- Pasta para soldar (soldering paste)

classifica-se no art. 966 da Tarifa vigente,
taxa de 4$3 por quilo, como pastas não
classificadas. (D. O. 26í9/42).

----_._--

Primeiro Conselho de Contribuintes

__ o Comerciante que deixa de pagar no tem

po devido o imposto sobre vendas à vista,
sem motivo relevante é sujeito à multa da
lei. (D. O. 26/9/42).

- O simples fato dos livros comerciais
de uma fi; ma, do interior do pais, se apre
sentarem escriturados por guarda-livros
--- --==--==-=-=-----------::::==:::.===-.��------

II CASA DE BORDADOS I
'I

(Antiga ,'a81& MOIIR) I'
I

DE I'

A.'DiUldnkell I
:'

Executam-se encomendas de 11I bandeiras, distintivos, bordados em

II vestidos, pontos à jour, pontos de lu- I'
va, festoné, botões forrados, cordonet, I

,

zig-zag, etc. I

Rua Conselheiro Mafra, 31
I

ii
,

FLORIANOPOL IS I'I!
----- --

prático 113 falta do diplomado. não é sufi
ciente para determinar a impugnação, do ba

lanço e consequente lançamento pelo movi
mento bruto.

- Não comprovados, çom documentos
idoneos, os suprimentos feitos à firma é le
gai o lançamento «ex-oficio'>.

- Creditos feitos à esposa do titular de
uma firma individual. Suprimentos não com

provados e, assim, considerados como des
vio de lucros.

_. As bombachas e calças -knickerbocker
incidem no imposto do consumo ex-vi da
alínea VIII, letsa "d" § 13, art. 4.° do de
creto-lei n.

n 739, de 1938.
- A falta de devolução da duplicata, devi

damente aceita, dentro do prazo legal, é pu
nida com a multa do art. 30, da lei n." 187,
de 15 de janeiro de 1936. (D. O. 26'9/42).

- Suprimentos de caixa sem justificação
razoável da procedencia dos fundos com

que foram feitos, consideram-se lucros des
viados c dissimulados.
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I CON1PRANDO NA � Usem Chapéus
A COLONIAL

CURV
A sua Economia é Poupada

Fazendas por Atacado e a Varejo

CASA SALUMRUA CONSELHEIRO MAFRA, 10

Caixa Postal 176 - Teleg. <Colonial- �

FONE 1193
Conselheiro Mafra, 12

Florianópolis

- Sem elementos idóneos não cabe reti-

ficação de declaração.
.

- Gratificações a empregados de firma
comercial se realmente distribuidas. são

despesas 'reconhecidamente permitidas.
- Infração provada no art. 72, § 10 d.o

decreto-lei n." 739, de 1938. Nega-se provi
mento ao recurso. Apreensão de amostras

gratuitas de especialidades farmaceuticas em

estabelecimento comercial.
- Irregularidade de lançarnentbs nos li

vros de venda à vis a dá. lugar a multa.
- A multa do lançamento ex-oficio de

corre dos pre isos termos tio parágrafo úni
co do artigo 116 do regulamento em vigor;

- Não havendo outros elementos para
recusa de ba anço -alem da falta dos livros
e send esta tus tllicada, e havendo outros
balanços cuia veracidade se constatou corn

,

outros livros, é a"'C üavel u e balanço.
- Mudarnça de ,ase para a apuração <te

renda e (éS' clivo I ipos o qua cIQ feita p la
repartiçã , 'sem 'P

.

va de mi fé do contr!-.;�,\
buinte, não dá lugar à Impo ição de multa:

..

- Que perante er express quer pe-
rante a doutri.na: é 'considerado comercian e.

quem pratica habilmente atos cL mercancia.
"

- E' vedado fundir num só processo; ,.

lançamentos de var ios exerci cios e re.feren- "'\
tes à cobrança do Irnposto d p ssoa juri- .;
dica e da pessoa tisica... . .. -

- As deduções que forçam" a iser1Çãd da
declaração tem de ser suttcíentement "Com-

provadas !- ,�, 'J.
- Desde que há prova de que. .1 dUp'lij/,'I.:

cata foi paga dentro do prazo e ant dit .....
• •

. _'1;1 �_ "
�

lavratura do auto, este e Julga o lmptoce-:,
d • �:'nente.

"';i>"
- Não havendo reincidencia nem outra

agravante não cabe imposição de multa
máxima para o contribuinte que deixa de
fazer declaração de renda quando a lei obri-
ga a isso.

- S III pr va direta de inexatidão de de

claraçõ s de renda nao cabe lançamento
"ex-oficio '.

- Falta de eclara ão me mo sem renda

tributável, sujeita á p na miníma do art. 12,
do decret 0,° 1.168. de 22--:3-932.

- Caracteriva refncidenéia, punivel, a re

petição de ama falia d vidarnen e purada
e já julgadã infração.

.

- Retiradas "pro JalJare , não ultrapas
sando dos Iimiles regulamentarés, e escri
turadas e uma s v'êz., em despesas gerais,
não devem er ribu adas em poder das
'lirn1'3.s.

- In ração do art. 2. pa:rá�ntf único,
do decretó-leí nüme o 739 de 24-9-38
Posse de elos pertenc n ,es a meçca oria já
consnmíôa. Negéb-e provlrrrent ao recurso».

- Gdnfdhuí«
. bancária feita ." f� do

prazo. tJ:las an s
_

a-e: qua quer açZ!, fiscal,
não íncid 1 mult

- lhtração d s arts 53 6� lêfrà H, 62,
64,. 112, § 1.. Ieft:a:s A e 'B _d Cle reto n."
17.4ff4, "de 1936, VI h vendido 0111., insu
fiden'�tâ 8e imp stà� e estampilha itnpro
prias, N Jtà:se [lfQVTI11 rito a:o re urso, «ex

Qficiól!' da deeísão.
- «Art 60 do decreto-I p' > 739 de

24,,9-1938. Atend ndõ às circuJl tancias
constantes do proc so e a

�

os selos em

questão, apesar "à'e- c irrrpl mente impregna
dos d rnant i.ga esta arn aderi os ás res-

ec latas dá 'e provi en 080 irso-.
- Iritra -

o eI s arts. 9.° e 14 do decre
to n.O 23' 6 4, d 20 d dez m �ro de 1933.
A reei são' à,e;:uma lata d alco 1· entendo
1. IH o�,.",," t115pn'i quarto interno e resíden
era p2',tl ular.

NãQ;!' � o oT1lcrCíánie. o a;ituado, e
tend 'e vista os elementos do processo,
nega-se pruv).mento ao recurso (e7(-obcio»,
para confi r mar a decisão de pri eira instan
cía. que absolveu os autuados.
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lEGISlACÃO
,

TRABALHISTA

Sentenças, Pareceres e
- A renuncia à estabilidade, pelo pedidode demissão, não contraria o preceito do

art. 14, da lei n.s 62, de 5 de junho de 1935
quando feito pelo empregado por sua livr�
e espontânea vontade. Considera-se coação,
anulando o pedido de demissão, o fato de
ter sido ele assinado pelo empregado sob
pressão moral e em visível estado de exal
tação nervosa. (O. O. 30-9-42).

- O Conselho Nacional do Trabalho re
solveu que a Justiça do Trabalho tem com

petencia para aumentar o salario de empre
gado de qualquer espécie.

- Cancela- se o termo de infração do
art. 219 do regulamento da Justiça do Tra
balho quando justificado o não compareci
mento do reclamante à Secretaria dentro do

prazo legal. (O. O. 30-9-42).
- Uma vez anotada a carteira proíissio

nal, assume o empregador o compromisso
de fornecer ao empregado o trabalho, nos

termos do contrato estabelecido, com a re

gularidade capaz de assegurar a este equili
brio financeiro. Não lhe é licito, portanto,
suspender os serviços, sob o pretexto de
falta de material. (D. O. 1-10-42).

� Aio a ue a menoridade do emprega
do atenue as suas faltas, a reiteração des
tas autoriza a rescisão do contrato de traba
lho. (0.0. 1-10-42)

- A mudança do estabelecimento para
". outro local não autoriza o empregado a

� recindir 9 contrato de trabalho. (O. O.
� l-J0-42).·

_<.�
- As disposições referentes ao horário

� de Iuncicnarnent dos es alecirnentos são atos

da alça a s aut ridades munici ais, e em

ada se con undem COI11 a duração e con

i, es '0 trabalho, que são atribuições pri
varivas da legislàçâo social. (R. T. 8-9-42).

Despachos Ministeriais
- As gratificações de uso comercial, da

das algumas vezes pelos empregadores aos

seus empregados, não criam direito, por
isso que são meras liberalidades. (R.T.
8-9-42).

- Não constitue falta grave o abandono
de serviço em virtude de não podei o em

pregado reassumir o emprego devida á con

dição de insalubridade do local mo trabalho.
(R. T - 8-9-42).

- A insubordinação, como justa causa

para despedida, deve revestir-se de gravi
dade. O empregado suspenso por ato falto
so não pode ser, por causa deste, despe
dido. (R. T. 8-9-42).

- Nem toda a despedida às vesperas do
decenio garantidor da estabilidade, mesmo

injusta, crêa a presunção do intuito do em

pregador de impedir que o empregado ad
queira aquele direito. (R. T. 8-9-42).

- Na vigencia do aviso previa o empre
gado não pode reclamar qualquer indeni
zação prevista nas leis trabalhistas. (R. T.
8-9-42).

- O empregado que tenta agredir ou

agride seus superiores hierarquicos comete
ato de indisciplina grave bastante para jus
tificar a despedida. (R.T. 8-9-42).

- Empregador é a pessoa, natural ou

juridica, sob a responsabilidade de quem
trabalha o empregado, não importando que
exerça aquela profissão tipicamente liberal.
(R. T. 8-9-42).

- As empresas concessionarlas de ser

viços publicas estão sujeitos ao imposto de
renda.

- Não se conhecem reclamações apresen
tadas contra as empresas incorporadas ao

patrimonio nacional. (O. O. 30-9-42).

Inter-Americana IIROA DO MEXICO N. 98 - 9.0 AND - RIO

estabelecer contacto com firmas, produtoras pa�a produ�os a expor-!
tar 30S E. U. A. e Americas - com firmas ou particulares idóneos para I
vender neste Estado produtos químicos farmaceuticos e manufaturados I
impor ados - com fabricantes desejando bôa representação no Rio e even- I
tualrnonte S. Paulo. Disposta a financiar certas industrias. Rcíerencías com Io Banco do Brasil e o The National City Bank of New York.
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NOTICIARIO

A 23 de outubro, foi festejado o «Dia

do Aviador».
- A 28 de outubro celebrou-se o Dia

do Funcionario Publico. Decreto da Inter

vento ria Federal promulgou o Estatuto do

Funcionalismo Publico Municipal.
- A 30 de outubro a laboriosa classe

dos Empregados no Comercio celebrou o

leu dia festivo.
- Esteve no Palacio do Governo uma

comissão composta dos comerciantes, srs.

Americo Souto, Severo Simões, Manoel Gal
dino Vieira, Norberto Domingos da Silva c

Roberto Oliveira, a qual fez entrega ao In

terventor federal, sr. dr. Nereu Ramos de

três cheques. sendo um destinado à Cam

panha Pró-Aviação Nacional, na irnportan
cia de Cr. $100,000,00; outro de Cr. $
50,000,00 ao Aéro-Clube de Santa Catari

na, como contribuição à construção do seu

campo de pouso e respectivo hangar e um

outro na irnportancia de Cr. $ 25,372,00
destinado à Legião Brasileira de Assisten
cia.

- O Coordenador da Mobilização Eco

nomica, Ministro João Alberto, assinou por
taria, nomeando o ceI. Edmundo Macedo

Soares, para interventor junto das empre
sas de carvão de Santa Catarina.

- Faleceu a 25 de outubro, nesta capi
tal, o velho e honrado industrial sr, Carlos
Reínísch, proprietario da conhe ida Iabi ica
de moveis que tinha o seu nome.

- O Ministro da Viação delegou pode-s,

res ao Brigadeiro do Ar Anta ia Guedes
Muniz. chefe 'da Comissão Construtora (la
Fabrica Naci nal de Motores, para empe
nhar as despesas e requisitar os pagamen
tos até á irnportancia de trinta mil contos

para ocorrer ás despesas COm o prosse
guimento da cc.nstrução e instalação da re

ferida fabrica.
- Foi solenemente festejada em todas

as nações americanas, a 12 de outubro, a

data do descobrimento do Novo Mundo.
- O almirante Alberto da Cunha Pinto,

presidente da Comissão de Metalurgia, en

caminhou ao ministro da Marinha os re

querimentos em que o sr. Benedito Gaia
Veiga propõe a exploração dos cascos

dos vapores cPinto" e -Palas-, naufraga
dos na barra do Porto de Itajaí, Estado de
Santa Catarina, oferecendo em troca de tal
concessão a importancia de Cr. $ 5.000,00
por cada uma dessas embarcações em be
neficio do Fundo Naval. (I mesmo reque
rente propôs a exploração da draga -Porto

Belíramo». naufragada em 1925, entre a

ponta das Canas e a ilha do Francês.
- O navio argentino «Miramar», bateu

no banco de areia do Cabo de Santa
Marta e naufragou, proximo ao porto
de Laguna neste Estado. O carregamen
to do «Miramar» era trigo argentino para
o Brasil. Toda a tripulação foi salva. A Ca

pitania do Porto de Laguna providenciou
imediatamente a ida de um enviado espe
cial ao local do uauíragio, dando assisten

da aos naufragas.
_ Faleceu no Rio de Janeiro, no dia 17

de outubro, S. E. o Cardeal D. Sebastião
Leme, principe da Igreja Catolica no Brasil.

- Assumiu o cargo de Diretor Geral do

Departamento as Municipalida es o sr.

dr. Heitor Blum, ex-Prefeito Municipal de
Floria opolis.

- O sr. João Pedro Agostin! dirigiu- s

ao interõentor e eral o Rio Ora,nde do
Sul, s bmetendo à consideração o gover
no o projeto de um s u ínvenro deatinado
a destrui ão de submarfnos O expe .iente
foi encaminhado ao inistro da Madnha,
pa'ra os devidos fin-s.

.

,

, �
l

- Foi festejadO Gontlignflniente. o líta 10 �
de novembro, aniversario ÓO Estado Novo. �

O Exercito Bra t e-iro temeu a iniclativa
•

das comemorações.
- Transcorre- ã 15·d�s mês o 53° ani

versario da procl !]lá" -ã- a R publicá.
- Passou a 12- d� outübró O 1340 ani

versario do Banco do Brastl,. undado por
d. João VI. em 1808.

,{

- Dia 13 de novembro próximo será
inaugurada, solenemente, a 9" Exposição
Agro-Pecuária, em Julio de Castilhos, no

Estado do Rio Grande do Sul.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



�===========-==�
BOLETIM COMERCIAL 21

=- --::- -��-- ---_;:__�---===-------_.

o E INTERESSE •..

- o Decreto-Lei n. 188, do sr. Prefeito - De acõrdo com as determinações re-

Municipal, determinou que o ultimo trimes- centemente baixadas pelo sr. Cap. Antonio

tre do imposto predial do exercício de 1942 Carlos Mourão Ratton, secretário da Se-

seja cobrado durante o corrente mês de gurança Publica, os estrangeiros residentes

novembro. no Estado, que contavam mais de 18 anos

- Pela circular n. 28, o Diretor das Ren- e menos de 60 anos, a 31 de janeiro do

das Internas do Tesouro Nacional declarou corrente ano, que não se registraram no

aos Senhores chefes das Repartições subor- prazo legal, deverão fazê-lo dentro de 30

dinadas, para seu conhecimento e devidos dias, contados de 29 de outubro findo, sob

fins, que ficou prorrogado por cento e vin- pena de serem considerados elementos sus-

te dias o prazo para o uso a carimbo da peitos e sujeitos a detenção.
expressão «Não vale como recibo» nas no- - O decreto-lei n. 4.868, de 23 de outu-

tas ou faturas e nas notas de entrega ou bro de 1942, altera o regimen de conces-

contersncia de mercadorias, nos casos em são de férias aos trabalhadores empregados
que essa expressão esteja autorizada na nas atividades essenciais à segurança naclo-

legislação do imposto do selo. nal, enquanto durar o estado de guerra.
- O Decreto-Lei n. .-----------------

- O Decreto-Lei n.

4.803, de 6 de outubro 4.807, de 7 de outubro

de 1942 altera o regu- Impostos a pagar em Novembro de 1942 cria a Comis-

lamento da Ordem dos são de Defesa Econo-

Advogados do Prasi!. FEDERAIS mica e dá outras pro-
- O Decreto-Lei n. videncias.

4.800 de 6 de outubro Imposto sobre a Renda (43 quota)
- O Decreto n.

de 1942 torna obriga 10.562 de 2 de outubro

torio o ensino de de- ESTADUAIS de 1942 regulamenta
fesa passíva e dá ou- dispositivos do Decre-

tras proyidencias. 2° semestre do Imposto Territorial to-Lei n. 4.295, de 13
- O Decreto-lei n. de maio de 1942, des-

4.782, de 5 de outubro MUNICIPAIS tinados a assegurar á

de 1942 disp e sobre industria da energia
o registro civil para Industria e Profissões, Publicidade, eletrica fornecimento

fins de serviço militar. de materiais, produtos
- O Decreto-lei n. Licença sobre estabelecimentos ou ou maquinismos no

4.791, de 5 de outubro escritorios comerciais, industriais e
mercado interno.

de 1942 institue o
- A Carnara de

Cruzeiro corno unida- profissionais, Taxa de limpeza Previdencia Social de-

de monetária brasilei- cidiu não permitir o

ra dá outras provi- publica. acumulo de aposen-
deneias tadorias.

- O -Diario Oficial" da União, de 23 A distribuição do querozene ao con-

de outubro, publica as instruções baixadas sumo público vem sendo feita pela Prefei-

para a execução do decreto sobre arreca- tura da Capital, por meio de cartões de ra-

dação d 'taxa dos vinhos nacionais. Reco- cionamento fornecidos por aquela reparti-
menda-se aos interessados o exame das re- ção.
feridas instruções. No interior do Municipio, o queroze-

- O Conselho Nacional do Petroleo de- ne será obtido nas intendencias.

cidiu que o preço do querozene a varejo - Foi criada a contribuição de um cru-

seja o da tabela por atacado, acrescido de zeiro por arroba de mate produzida no País.

20 %.
- O sr. Presidente da Republica assi-

O querozene será vendido aos seguiu- nau decreto, regulando a situação dos fun-

tes preços: meia garrafa $700 (ou Cr. $0,70), cionarios do Comercio, Industria e Agricul-
garrafa 1$400 (ou Cr. 1,-40), litro 2$00(:) (ou tura, convocados para o Serviço Militar,
Cr. 2,00). determinando que os empregadores lhes

Os cartões de racionamento são dis- paguem, enquanto permanecerem incorpo-
tribuidos diariamente das 9 às 12 e das rados, cincoenta por cento do ordenado �

14 às 17 horas, no edificio do mercado mu- lhes garanta o emprego, uma vez termina-

nicipa!. da a prestação daquele serviço.
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Irmãos Glavam Feldspato

BOLETIM COM�RÇ!_�L -=

=====================

Sucessores de

JOSÉ F. GlAVAM

Representações, Consignações e

Redespachos

Caixa Postal, 42

RUA JOÃO PINTO, 6

Vende-se em quantidade

Florianópolis Santa Catarina

Rua Padre Miguelinho, 40

Florianopolis

Norberto Domingos da Silva

- Desde outubro ultimo os srs. comer

ciantes estão na obrigação de descontar

dos seus empregados além do desconto

normal de 4 �'o. mais 1,2 % [contribuição
de guerra).

,"
.

Igual importancia deve ser recolhida pe-
los empregadores.

'

- O Decreto-lei estadual n. 695 dispen
sou de multas os impostos ou taxas em

atrazo que forem pag s até 21 do corrente.
- Em solução de uma consulta sobre o

imposto de vendas e consignações, o dire

tor da Recebedoria do Distrito Federal res

pondeu que no caso de venda efetuada di

retumente pelo fa ricante ou produtor o im

posto de' vendas e consigna ões é obriga-
__ ���1 � � =- ��,

r=ar-macia Mvderna
d.- EDU.)RDO SAN'G'q!\

Praça 15 de Novembro, 27
IORcrit;áo o. 67 . ODe 1{l7�

Florianópolis -- Sta. Catarina

toriamente pago no local em gue foi fabri

cada a mercadoria e devido adiantadamen-

te qua do houver trapsterêncía do produto
de um para outro E tado. Havendo diferen

ça a cobrar! por majoração de preço cabe
ao Estado em que toram as mercadorias

produzida providerrciar para a cobrança
do imposto exceden ·e. Para s efeitos fis

cais deve ser feita, a declaração d paga
mento do imposta nos casos das yend s do

Estado viztnho.
- O dec etc-lei n. 4.870 de 23 de ou

tubro de 1942, modifica disp sífivos ao de

creto-lei n. '3,937, de 13 de dezembro de

1941, que reorganiza o Instituto Na ional
�

do Mate, e dá outras pro idencias. �

t=arma�ia' �§perança
� de �ILO L�US

Rua Conselheiro M.fra, 45
Telt>foo� 1642

Florianópolis Sta. Catarina

, {'
.

. t" #I

C AMPANHA NACIONAL DE AVIAÇÃO :.

l' ,�!�
t ,oi,

.�
4:

Ultimas contribuições do Comercio de Severo Simões Gr�4� $30000
Florianópolis G. da Costa Pereira &: Cia. Cr. $500.00

Quantia publicada Cr. $172,322,00 Hotel Central Cr $100.00
Banco do Brasil Cr. $5.000,00 Jorge Haviaras Cr. $100, o

Jacques Schweidson Cr. $2.000,00 Domingos Reitz &: Cia. Cr. $300,00
Emilio Jannis Cr $50,00 Roberto Oliveira Cr. $500,00
Daux &: Freitas Cr. $100,00 Importancia total arre- __

-
_

Udo Schadrack (Blumenau)Cr. $100,00 cadada Cr. $181.372,00

Quando solicitados a prestar informações, para efeito de Estatistica Militar

os brasileiros devemos responder, com exatidão, a todos os quesitos formula�
dos. Mesmo porque, si h U', er dolo nas respostas, o seu autor pagará caro o

crime de haver criado embaraços às classes armadas da Nação, em guerra. A
Estatistica jV\iIi�ar não rc�onhece limites de propriedade, quando, a serviço da

Segurança Nacional, precisa li\.' sab r aquilo qu é imprescindível aos orgãos
militares. (O. E. M.).
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Cia.
N. 39

Caixa Posta n. 19 Tetefon fi. 108 - End. Te le !{. ALIANÇA
Sub-Agencias e: Laguna, Tubarã ltajaí; Blumenau. Laje e Rio do Sul

I

I

_I

I!Companhia de Seguro-s �'-Aliança daBahia"
IT� I) \.1) _R;'I 1"70 - SI::OF.: n,\I11 \

Incendio e Transportes
Dado� relativos ao ilDa de 1941

CAPITAL R" ALIZA O
RE ERVAS, MAIS O

ESPON ABILlDADES A � UMIDAS
R C::[TA ." "

A IV EM 31 DE EZ :MBr�o •

SINl T
� PAO JS . .

BENS E AIZ (predi ) t rr no )
IRETORES: Dr. Pamphilo d'Ultra Freire de Cc rvalho, Dr. Francisco de Sá,

AI1I io Mas<;Q ra.

A ncl: s e ub agencias em fodo territorto nacional.
Uruguay, Reguladores de avaria nas principais cidades

da P merica. Europa e Africa
I ES J� I 1·",.)lU \ OI'OJ,IS:

( .000:000$000
59.000:000$000

4.748.338:249$780
34.198:834$900
91.862:598$371
7.426:313$520

23.742:657$449

ltCLI

LA L
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